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Estudantes estão contentes com O nosso jornal 

QUEIMADASFITAS — 
TEM FALTA DE DINHEIRO 

A Comissão Central da Queima das Fitas do 
Porto anda afiita com o orçamento. À previsão das 
despesas aponta para os nove mil contos, en- 

' qQuanto que as receitas tardam a chegar. Queixas 
contra os empresários nortenhos — que «não 
apolam tanto quanto deviam» — são muitas, fsto 
enquanto se elogia «O Comércio do Porto», à Cê- 
mara Municipal da Póvoa de Varzim, a Sopete € o 
Ministério da Educação e Cultura, 

De acordo com Josóé Fer- 
nando Figueiredo, tesoureiro 
da Queima das Fitas-S7, «a 

Pete a com a Câmara da Pó- 
voa de Varzim». 

Altás, grande parte das acti- 
as ç 

académicas dão prejuízo. Lu- 
eros . apenas se prevêem no 
baile de gala e na garraiada, 
pelo que os apoios monetários 
vindos das mais diversas enti- 
dades são fundamentais», 

As principais queixas do te- 
soureiro vão para os empre- 
Sários nortenhos, à quem 
acusa de estarem «al/heados 
da Queima» e «muito reniten- 
tes no apoio financeiro». É cla- 
ro, contudo, que nem todos seó 
colocam na mesma atitude 
perante a festa dos estudan- 
tes. E José Famando relava-o: 
«O vossa jornal tem sido impe- 
Cável no apoio que nos tem 
dado a todos o0s níveis. O 

| mesmo acontece com a So- 
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da Queima realizam- 
se na cidadae poveira, nomeda- 
mente o baile de gala e o Chá 
Dançante» (Casino), atargada 
de touros, à garraiade é o fim 
de festa, «tudo com o apoio da 
edilidade e da Sopete». 

Para Manuel Vaz, presidente 

O autárca salienta que o 
faicto de a Póvoa ser uma terra 
de muito turismo, «obriga à que 
todos 08 dias se ofereçam coi- 
Sas novas à quem nos visita». 

Desta modo, a edilidade em- 
presta & praça de touros, paga 
0% Cartares da Queima e dá a 
colaboração necessária para 
Qque as actividades que se reaii- 
zam naquela cidade decorram 
da melhor forma. 

Tudo isto, diga-se, a contras- 
tár com o apoio que tem sido 
dado pela Câmara do Porto, a 
Qquem os estudantes acusam de 
mMais avara. E isto, enquanto 
salientam que am Lisboa, 
«onde não há tradíções acadé- 
Micas», à edilidade local «deu 

Coutinho Ribeiro ' 

A Reitoria da Universidade 
do Porto merece também o 
elogio dos estudantes. Para 
além do apoio corrente, José 
Fernando Figueiredo confi- 
dencia-nos que as despesas 
da cerimónia de apresentação 
da Queima, que decorreu no 
Solar do Vinho do Porto na 
Ppassada sexta-feira, foram da 
inteira responsabitidade da- 
queie organismo, que, assim, 
desemboisou cerca de 250 
Contos. ' 

Tanto quanto ápurámos 
junto da organização, es ine- 
Crições para o Rali Paper, que 
26 reaiiza ná manhã do pró- 
ximo dia 9, esgotaram rapida- 
mente. Assim, cerca de 200 

tudo para a S Acadé- 
".. do município poveiro, trata-se * mica 

de um «apoio natural, já que se 
deve apostar não só no pre- 
sónte mas também no futuro. E 
apostar na juventude. é fazer 
com ela fique a gostar da 
Póvoa», 

De resto, Manuel Vaz afirma 
que «toda a gente da Póvoa 
gosta da Queima, porque se 
trata de uma forma de animar « 
térra gastando-se pouco di- 

Por outro lado, o tesourairo 
Salienta também que o Minis- 
tério da Educação e Cultura se 
«portou muito bem». Dos cofres 
do Ministério vieram mi contos, 
enquanto aqguardam ainda mais 
350 da Secrataria da Estado do 
Ensino Superior. Neste caso 

vão disp os 
VRloOSOS prómios em disputa, 
que atingem o milhár de 
contos. 

Quanto ao Concerto Rock, 
que leva mo pavilhão Infante 
de Sagres os «Heróis do Mar» 
o «Mier ife dada» e os «Entes 
Queridos», patrocinado por 
«O Comércia do Porto», po- 

não se dedi- d dizer que está-se a 
Z que «o chefa de gabinete do mngísmuml grande corrida à 
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